
Chasco-cinzento Oenanthe oenanthe

Caiada, Cualvo, Rabialva, Tange-asno, Tanjarro

Estatuto  de  conservação  em  Portugal  Continental –  Pouco
preocupante. 

Estatuto de conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição  mundial –  Distribuição  ampla,  ocupando  quase  toda  a
Europa, Ásia a norte das grandes cadeias montanhosas, Alasca, e nordeste
americano  (Canadá  e  Gronelândia).  Toda  a  população  é  migradora,
invernando na África subsaariana e partes do norte de África.

Distribuição em Portugal Continental  – Nidifica em zonas serranas da
metade norte  do território  continental,  sobretudo acima dos  800 m,  em
zonas abertas com matos, prados e campos agrícolas, entrecortados com
substrato rochoso. Na migração outonal, pode ser encontrado um pouco por
todo o território,  geralmente em zonas abertas,  com pouca ou nenhuma
cobertura arbórea. A migração pré-nupcial é menos expressiva.

Fenologia na área de estudo – Migrador de passagem.

Situação na área de estudo  –  Observou-se exclusivamente  durante  o
período  de  passagem  outonal,  podendo-se  admitir  que  também  possa
ocorrer na migração pré-nupcial,  embora seja seguramente muito menos
frequente. Em alguns dias da migração outonal é uma das migradoras mais
abundantes, sendo particularmente conspícua, sobretudo devido ao hábito
de se empoleirar em terrenos abertos, mostrando-se com facilidade.

Ocorre de norte a sul da área considerada, sendo mais abundante em áreas
abertas  desprovidas  de  árvores,  como  são  os  casos  da  península  da
Carrasqueira, Sardanito/Touril (Zambujeira do Mar), Carrapateira e Figueira
(Vila  do  Bispo).  Ocorreu  também  em  grandes  densidades  numa  área
agrícola  a  sul  dos  Foros  do  Galeado,  perto  do  estuário  do  Mira.  Evita
claramente as monoculturas de pinheiros e eucaliptos. Foi observada com
maior frequência na segunda visita efetuada durante este período, o que
reflete a fenologia da espécie. 


